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POLÍTICA 	: 

reformas 
por Sérgio Bueno e Andréa Leonora 

de Porto Alegre e Capivari de Baixo 

Definidas as eleições para as presi-
dências da Câmara dos Deputados e 
do Senado, vencidas por aliados do 
Palácio do Planalto, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso disse on-
tem, em Porto Alegre, que "o Con-
gresso não tem mais nada que impe-
ça que as reformas andem depressa 
na agenda". Para ele, o País "tem 
pressa" e isso é "um compromisso 
para com o Brasil por parte do gover-
no e do Congresso". 

Horas antes, em Capivari de Bai-
xo, no estado de Santa Catarina, onde 
inaugurou a quarta usina do Comple-
xo Termelétrico Jorge Lacerda, o pre-
sidente garantiu: "A reforma sai, ago-
ra é só uma questão mecânica, de 
tempo". Fernando Henrique fez um 
discurso ressaltando os efeitos positi-
vos do plano real sobre a economia 
brasileira mas, indagado pelos jorna-
listas se este seria o seu mote de cam-
panha pela reeleição, afirmou: "Não 
estou pensando na reeleição. Estou 
pensando é no Brasil". 

Para cumprir sua meta de aprovar 
as reformas, Fernando Henrique de- 
verá contar ainda com o apoio dos 
governadores. O governador gaúcho 
Antônio Britto (PMDB) afirmou que .,'. 
eles vão "voltar a se empenhar" para Á;  
a aprovação das propostas. • 	'.,,:,. 

O presidente da República, que fi- 
cou 

 
 uma hora e meia na capital gaú- 

cha 
 

 para encerrar o Encontro Mun- 
dial de Entidades de Jornal promovi- 
da pela Associação Mundial de Jor- 
nais 

 
 (Fiej) e anunciar obras no setor 

eletroenergético, voltou a destacar os 
resultados do Plano Real e da estabi-  L" 
lização da moeda. "Estávamos em- 
briagados pela inflação, que é a irmã . .'.:f 
gêmea da corrupção", assinalou. 

Em Porto Alegre, o presidente foi  
recebido por uma manifestação con- 

)tra a reeleição, convocada pela Cen.:,  
trai ÚniCados Trabalhadores, com 
cerca de 300 pessoas. ,------- 
-----, 


